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      Capítulo 1


      A sociedade informacional

    


    Em vez de paralisar o pensamento e resistir passivamente às inovações tecnológicas, a opção desta obra reside na possibilidade de explorar as potencialidades abertas pelas novas tecnologias da informação e comunicação.


    No entanto, para conhecer modos criativos de lidar com as novas tecnologias na educação, é preciso realizar um movimento reflexivo anterior. Afinal, o que há realmente de novo em nossa realidade contemporânea? Esta obra acredita se tratar de uma alteração profunda nas sociedades contemporâneas, sendo o destaque da informática na vida cotidiana um forte indício. A pretensão do primeiro capítulo é colaborar com esse debate, ao tentar compreender as transformações sociotécnicas contemporâneas, ressaltando seus impactos educacionais e as perspectivas futuras.


    O capítulo é dividido em quatro seções. Na primeira, há um debate introdutório sobre as principais transformações pelas quais o mundo contemporâneo passou. Fortalecendo o referencial teórico do leitor, a segunda seção apresenta três perspectivas que procuraram compreender o mundo contemporâneo: quarta revolução industrial, sociedade informacional e virada cibernética. Propondo a primeira aproximação com o universo educacional, a terceira seção traça um panorama sobre mudança educacional e tecnológica. Preparando o terreno para os próximos capítulos, a seção final traz para o diálogo a inteligência artificial e suas inúmeras possibilidades.


    Desejo uma boa leitura. Espero que sua caminhada pelas potencialidades abertas pela tecnologia seja permeada pela força da curiosidade, como tão bem ressaltou o compositor Tom Zé em um de seus versos: “Mas o que salva a humanidade / É que não há quem cure a curiosidade”.


    1 As transformações sociotécnicas contemporâneas


    Autores como Daniel Bell (1977) perceberam que a estrutura produtiva mundial sofreu uma grande transformação a partir dos anos 1950: a concentração de mão de obra no setor de serviços e comércio ultrapassou o setor industrial. Isto é, o setor produtivo que mais depende da produção de informações e conhecimentos passou a ser o predominante em matéria de quantidade de pessoas empregadas.


    Além da importância do setor de serviços e comércio, transformações de natureza política abalaram o modo como a relação entre países era concebida: o fim da Guerra Fria, o surgimento da China como nova potência internacional, o aumento constante de refugiados e migrantes e o terrorismo se transformando na principal causa de intervenções militares pelo mundo.


    Tais explicações políticas somam-se àquilo que analistas chamam de colapso ambiental mundial, um conjunto de consequências derivadas da exploração ilimitada dos recursos naturais. Dentre os efeitos, alguns se destacam: escassez de água em diversas partes do mundo, aquecimento global, poluição ambiental crescente, fome em países menos desenvolvidos, produção de lixo crescente e o surgimento de novas pestes provenientes da desregulação das forças naturais. Pode-se afirmar que a humanidade, hoje, é uma força geológica que transformou o equilíbrio natural do planeta.
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    Sugerimos a leitura do livro O Relatório Lugano, de Susan George, que discute as implicações ambientais do atual modelo econômico globalizado.


	


 






    Como resposta criativa (PREDEBON, 2001) aos problemas citados anteriormente, a tecnologia foi mobilizada como uma alternativa ao colapso mundial. A inovação tecnológica até pode preceder à mudança social (MOREIRA; QUEIROZ, 2007); contudo, inventar uma economia menos poluente e que não dependesse de recursos naturais não renováveis tornou-se uma necessidade mundial. Dentre as inovações, a que melhor parece explicar o atual cenário é a tendência, surgida nos anos 1970, de associar os esforços criativos de empresas desenvolvedoras de tecnologias com universidades e outros centros científicos. E duas áreas se notabilizaram por desenvolverem produtos cuja matéria-prima não é mais a natureza, mas sim o conhecimento e a informação: a biotecnologia e a informática.


    Hoje, já não é mais possível separar ciência e tecnologia, há uma hibridização cada vez mais intensa entre as duas áreas. Além disso, as empresas inovadoras (KOULOPOULOS, 2011) estão se transformando em grandes corporações tecnocientíficas (GARCIA DOS SANTOS, 2003). A hibridização da ciência e tecnologia, somado ao fato de que a empresa virou um espaço contemporâneo de produção de novas tecnologias e de ciência básica, é um fenômeno que, em parte, explica a aceleração tecnológica pela qual passa a sociedade atual. A presença da tecnologia na vida cotidiana é tamanha que já não é possível separar a tecnologia da sociedade, fato que explica por que, hoje, a humanidade é “sociotécnica”.


    1.1 Perspectivas teóricas: quarta revolução industrial, sociedade informacional e virada cibernética


    O desenvolvimento econômico e tecnológico produziu novos desafios à humanidade. Como mencionado na seção anterior, a sociedade atravessa um período de intensa tecnologização e, por este motivo, atividades humanas cotidianas, como a educação e o trabalho, passam por transformações fundamentais. Para compreender a realidade, correntes teóricas diversas apresentam fundamentais contribuições. Apresentamos a seguir três contribuições teóricas relevantes para a compreensão do atual cenário sociotécnico.


    1.1.1 Quarta revolução industrial


    Os teóricos desta linha procuram destacar elementos organizacionais e técnicos em sua análise. Para cada “revolução”, um conjunto tecnológico e organizacional precisou ser desenvolvido e amplamente aplicado. Hoje, afirma-se, vivemos o início da quarta revolução industrial. Se estamos na quarta, algo aparentemente ficou para trás.


    Entre os anos de 1760 e 1830, o mundo experimentou grandes novidades. Graças à invenção da máquina a vapor, a oficina manufatureira deu lugar à fábrica mecanizada. Essa inovação inicialmente foi incorporada no ramo têxtil inglês, mas se estabeleceu em outros segmentos e em boa parte do planeta. Eis a primeira revolução industrial.


    Com o desenvolvimento da eletricidade, a produção industrial tornou-se ainda mais eficiente e limpa, fazendo com que fábricas extremamente poluentes e que necessitavam se instalar em áreas próximas a rios se defasassem. Aliada às novas técnicas, a indústria da passagem do século XIX para o século XX produziu inovações organizacionais (MOREIRA; QUEIROZ, 2007) definitivas: a produção em série (fordismo) e a organização científica do trabalho (taylorismo). Esse foi o período conhecido por segunda revolução industrial.


    Porém, uma invenção da década de 1950 mudou nossa definição de aceleração tecnológica. O transistor popularizou-se e, com ele, a eletrônica. Televisores, sistemas de telecomunicação, telefones móveis, computadores miniaturizados, enfim, um conjunto de artefatos que permeiam nossas vidas cotidianas e devem seu desenvolvimento ao transistor. Vivia-se a terceira revolução industrial. Ou ainda se vive?


    
      Figura 1 – As quatro revoluções industriais
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    Para Klaus Schwab, a resposta é negativa. O que se observa hoje é o princípio de uma nova revolução industrial. Se a máquina a vapor condicionou a primeira revolução, a eletricidade possibilitou a segunda, a eletrônica fez surgir a terceira, o que marca a quarta revolução são as tecnologias disruptivas, cognitivas ou inteligentes, como a genética, a inteligência artificial, a robótica, a nanotecnologia e a biotecnologia. A quarta revolução industrial trará uma série de acontecimentos que marcará definitivamente a humanidade, sobretudo no modo como nos relacionamos, comunicamos, aprendemos e trabalhamos (SCHWAB, 2016).


    Em relação à organização produtiva, está em andamento um processo de automação inteligente total das fábricas e de outros setores produtivos. Economicamente, espera-se um futuro promissor, já que os novos negócios criados pela quarta revolução têm um potencial de ganho imenso. Entretanto, há visões menos otimistas, pois a automação inteligente poderá gerar um ciclo de desemprego assolador e crônico. Ocupações passíveis de automação poderão deixar de existir. Parte relevante das profissões serão transformadas pelas tecnologias da quarta revolução industrial. Governos, empresas e sociedade civil devem preparar as gerações atuais e futuras para essa configuração tecnológica que exige competências e habilidades cada vez mais flexíveis e velozes.


    1.1.2 Sociedade informacional


    Se os teóricos da quarta revolução industrial se ocupam em observar as inovações técnicas e organizacionais, pensadores e analistas da sociedade informacional optaram por ressaltar em seus estudos o caráter imaterial e informacional da sociedade contemporânea. O conceito de sociedade informacional será central para o transcorrer deste livro, portanto, atente-se primordialmente para esta seção.


    A ideia de que vivemos em uma quarta revolução industrial, apesar de importante e orientar correntes educacionais contemporâneas, não é a mais relevante para o cenário educacional (BARROS, 2014). Na próxima seção, conheceremos a posição de autores que entendem o mundo atual como uma “virada cibernética”. Por esta via, o mundo todo se abriu para o controle e domínio do trabalho tecnocientífico, pois o que existe é passível de virar informação e, por consequência, ser analisado, controlado, alterado. Embora a ideia de virada cibernética apresente uma sólida crítica à racionalidade instrumental tecnológica, é a sociedade informacional (BARROS, 2014) que serve de base teórica para inúmeras ações educacionais fundamentadas nas tecnologias de informação e comunicação (TICs). Compreender essa perspectiva é essencial para o profissional que almeja criar e gerenciar soluções educacionais tecnológicas.


    De acordo com Daniel Bell (1977), vivemos em uma nova sociedade, baseada no conhecimento e na informação. Apesar das críticas, as ideias de Bell estão sendo incorporadas aos discursos e às práticas educacionais contemporâneas (BARROS, 2014). Baseando-se em estatísticas, ele percebeu que a sociedade norte-americana, a partir dos anos 1950, passou por uma decisiva transição: de uma sociedade industrial (fordista) para uma sociedade pós-industrial (pós-fordista). Essa nova sociedade baseia-se nos seguintes pilares: economia sustentada principalmente no setor de serviços e comércio, expansão radical dos sistemas de ensino e expansão do setor de P&D (pesquisa, desenvolvimento e inovação). Dessas características, procede o fator primordial dessa nova sociedade: a educação e o P&D ocupam a centralidade da vida econômica.


    Há um outro fator importante: a apropriação do conhecimento e da informação assume posição estratégica, tornando-se um princípio econômico fundamental. Ou, como nos ensina Barros (2014), esse conjunto de habilidades e competências são centrais para o desenvolvimento social e econômico em uma sociedade informacional. As capacidades intelectuais adquirem status de um ativo econômico cada vez mais valorizado.


    O conhecimento e a informação, hoje, são a essência da inovação tecnológica e o motor elementar da produção do valor econômico. Devido ao maior acúmulo de conhecimento e graças ao desenvolvimento tecnológico e científico, as TICs avançam, ganham destaque para o cenário econômico e, por meio das inovações no campo da comunicação telemática, ganham novos territórios. As TICs se internacionalizam e a centralidade da informação e do conhecimento também. Contudo, a posição de destaque assumida pela informação também mobiliza críticas e opositores. É o que descobriremos na próxima seção.


    1.1.3 Virada cibernética


    Virada cibernética refere-se a um processo iniciado após o fim da Segunda Guerra Mundial, que se expressou com mais intensidade a partir dos anos 1970, entrelaçando tecnologia e política na sociedade contemporânea e colocando no centro do capitalismo global a informação genética e/ou digital.


    
      Desde a década de 1970, mas principalmente nos anos mais recentes, tem se firmado a tese segundo a qual o capitalismo estaria se transfigurando ao incorporar a dimensão da cultura ao processo de produção e até mesmo ao fazer dela o motor da acumulação. (GARCIA DOS SANTOS, 2003, p. 10)

    


    Nesse sentido, compreende-se a contemporaneidade, por esta via, como colonização e predação da cultura (ou conhecimento) pela economia. Na perspectiva de Garcia dos Santos, no que se refere à incorporação da cultura ao sistema de mercado,


    
      mais importante do que a transformação desta em mercadoria parece ser a ‘virada cibernética’, que selou a aliança entre o capital e a ciência e a tecnologia, e conferiu à tecnociência a função de motor de uma acumulação que vai tomar todo o mundo existente como matéria-prima à disposição do trabalho tecnocientífico. (2003, p. 10-11)

    


    Nesse sentido, além de o capitalismo empreender uma global predação cultural, a virada cibernética desencadeou e centralizou um novo mecanismo de dominação:


    
      é preciso, portanto, perceber a virada cibernética como esse “movimento comum” que se dá no campo da ciência e da técnica a partir do qual se instaura a possibilidade de abrir totalmente o mundo ao controle tecnocientífico por meio da informação. Mas é evidente que essa possibilidade inaugurada dentro dos laboratórios não se circunscreve a eles. A virada cibernética não é apenas mudança na lógica da técnica: a perspectiva de uma dominação irrestrita da natureza pelo homem, inclusive da natureza humana, leva a tecnociência a erigir como referência máxima o “estado de natureza cibernético” e o “estado de cultura cibernético”. (ibidem, p. 14)

    


    A virada cibernética colocou a informação no centro do mundo contemporâneo. Contudo, as velocidades dos diversos grupos sociais não atendem ao critério de velocidade máxima da contemporaneidade, criando um tipo específico de exclusão social. Ou seja, quem não entrou no “trem” das tecnociências é considerado descartável, obsoleto, objeto a ser melhorado, reconfigurado. Apesar de excluídos, a informação produzida entre esses grupos é considerada matéria-prima, inclusive a informação genética e virtual desses viventes.
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    Há um conhecido caso para se pensar a informação genética como matéria-prima (GARCIA DOS SANTOS , 1996). John Moore, cidadão estadunidense, era um paciente que se tratava de um raro câncer. Ele teve, sem sua anuência, no decorrer de seu tratamento, suas células removidas, patenteadas e vendidas para um grande laboratório farmacêutico, que lucrou mais de 3 bilhões de dólares com a linhagem de células de Moore na fabricação de medicamentos. Inconformado, pois achava justo ser o detentor dos direitos de propriedade de artefatos derivados de seu material genético, Moore recorreu a medidas jurídicas. Após longo processo, a Suprema Corte dos EUA deu ganho de causa para o laboratório.


	


 






    Apresentamos aqui três perspectivas teóricas que se esforçam em compreender o mundo contemporâneo extremamente tecnologizado. Os teóricos da quarta revolução industrial demonstram que há, no mundo de hoje, uma caminhada inexorável rumo a uma inovadora realidade técnica e organizacional. Os defensores da sociedade informacional perceberam que a realidade contemporânea concebe o conhecimento e a informação como pilares para o desenvolvimento econômico e social. Tal perspectiva é objeto de crítica por parte de alguns pesquisadores, que identificam alguns perigos em um mundo que abre a possibilidade de transformar todas as formas de vida e de conhecimentos em informação. Apesar de divergentes, ambas perspectivas teóricas contribuem para se pensar o fenômeno educacional contemporâneo, tema da próxima seção. Procurem aproveitá-la ao máximo, pois, para conhecer técnicas e experiências criativas no campo da tecnologia educacional, antes de tudo, precisamos compreender o que seria a educação desses novos tempos.


    1.2 A educação em tempos de aceleração da aceleração tecnológica


    Buckminster-Fuller (1981), grande pensador da tecnologia, afirmou que viveríamos um novo tempo, tempo de aceleração da aceleração tecnológica. A velocidade do crescimento tecnológico alcançou patamares jamais imaginados. Segundo especulações provindas do Vale do Silício norte-americano, devido ao crescimento tecnológico desenfreado e ao desenvolvimento de máquinas dotadas de inteligência, efeitos irreversíveis recairão na civilização humana. O otimismo tecnológico fez alguns analistas profetizarem (KURZWEIL, 2006) a singularidade tecnológica, período histórico em que a inteligência das máquinas suplantará, qualitativamente, toda a inteligência humana. A realidade sociotécnica redefinirá os papeis assumidos pelas pessoas. Para uma nova geração humana, um novo modelo educacional é necessário.


    Sem a pretensão de decretar uma verdade absoluta, este texto introdutório sobre mudança educacional tem a tarefa de instigar a curiosidade do leitor pelo tema. Afinal, vivemos em uma sociedade cada vez mais tecnologizada, em que boa parte das tarefas cotidianas é mediada por aparelhos digitais. A percepção e a sensibilidade humanas são cada vez mais digitais. Ao aproveitar as férias no litoral, há poucos que não prefiram documentar digitalmente a visão do mar a simplesmente percebê-lo unicamente por meio da retina. Cultivar a amizade virou uma habilidade circunscrita, em muitos casos, às redes sociais digitais. Até mesmo as salas de aula, cujas relações e metodologias remontam ao século XIX, percebem transformações profundas advindas da experiência digital.


    As particularidades das transformações educacionais contemporâneas serão tratadas em capítulos posteriores. A tarefa aqui é indicar algumas das tendências:


    
      	A automatização e a robotização possibilitadas pela quarta revolução industrial poderão acabar com mais de 5 milhões de empregos nos quinze países mais desenvolvidos (SCHWAB, 2016). Imaginemos a situação de países como o Brasil. O impacto não será sentido exclusivamente em trabalhos braçais, já que as atuais pesquisas em inteligência artificial estão focadas em trabalhos intelectuais, como na medicina ou no ensino. Além de substituir postos de trabalho, ocupações serão inventadas e ofícios tradicionais serão modificados. A educação responderá inventando trilhas formativas mais ágeis, flexíveis e voltadas para a exploração das potencialidades abertas pelas novas tecnologias.


      	Schwab (2016) afirma que a educação formal e não formal deverá colaborar com o desenvolvimento de habilidades essenciais para esse novo contexto tecnológico, que são: solução de problemas complexos, pensamento crítico, criatividade, gestão de pessoas, empatia, inteligência emocional, bom senso e tomada de decisões, orientação para serviços, negociação e flexibilidade cognitiva.


      	Devido à velocidade da mudança das competências consideradas essenciais (segundo dados do Fórum Econômico Mundial, a cada cinco anos 35% das competências importantes para o trabalho terão mudado), os modelos educacionais deverão se tornar mais personalizados e adaptáveis.


      	Portanto, agilidade, flexibilidade, adaptabilidade às mudanças cada vez mais velozes e personalização são algumas das tendências no cenário educacional.

    


    1.3 A inteligência artificial: conceito e seus potenciais usos em diferentes áreas da vida cotidiana


    A inteligência artificial (IA) abriu caminhos interessantes para se pensar a inovação tecnológica na educação. Antes de saber um pouco sobre suas aplicações, é importante conhecer um pouco deste campo tecnológico. IA são conjuntos de aplicações cibernéticas que almejam produzir máquinas com pensamento autônomo. Seu desenvolvimento inicial remonta aos anos 1950, e hoje, graças aos inúmeros esforços de algumas corporações tecnocientíficas, habita o cotidiano das pessoas em diversos contextos. Para exemplificar suas aplicações, utilizaremos a experiência da empresa IBM. Seu projeto de inteligência artificial foi batizado de Watson. Atualmente, é aplicado em diversas áreas, como a medicina, o turismo, o comércio e o automobilismo. Em 2016, a IBM criou um departamento exclusivo para desenvolver aplicativos educacionais baseados no Watson.
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    Dentre as grandes corporações, destacam-se em IA: Facebook, Google, Apple, Microsoft, Amazon e IBM. Atendendo a demandas regulatórias, tais empresas criaram um consórcio participativo que discutirá boas práticas na área, batizado de Partnership on IA.


	


 






    A IA é usada em inúmeras aplicações cuja função é analisar um conjunto enorme de dados com inteligência, auxiliando as pessoas em tarefas preditivas, como prever o comportamento de clientes em empresas varejistas ou, até mesmo, avaliar o aprendizado futuro de estudantes secundaristas. Por exemplo, na medicina, um hospital brasileiro de referência no tratamento de câncer usará a inteligência artificial para auxiliar no diagnóstico mais rápido das enfermidades. Watson foi treinado para atuar como um concierge em uma grande rede de hotéis nos EUA. Há empresas automobilísticas desenvolvendo aplicativos inteligentes para facilitar a comunicação com os motoristas. Um grande banco brasileiro usa o Watson em seu call center.
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    O que define se uma máquina realmente pensa? Alan Turing propôs, em um artigo publicado em 1950, um teste para a inteligência artificial. Em suma, um avaliador humano estabelece um diálogo por escrito, simultaneamente, com outro humano e uma máquina. Caso o avaliador não consiga distinguir com segurança a máquina do humano, considera-se inteligente a máquina. Pensando nisso, um professor da Georgia Tech, prestigiada faculdade tecnológica dos EUA, baseando-se no IBM Watson, desenvolveu um professor assistente virtual, chamado no Brasil de tutor EaD. Sem o consentimento ou ciência dos estudantes, Watson foi devidamente treinado e atuou no curso, tal como outros professores assistentes humanos. No final do semestre letivo, todos os professores assistentes foram avaliados pelos estudantes.


    Watson, um artefato computacional, foi eleito o professor assistente mais eficiente e gentil. É pertinente supor que a capacidade de um supercomputador em manipular bancos de dados para obter respostas é superior à condição cognitiva de um professor humano. Contudo, o que ganhou destaque foi a hipotética sensibilidade do Watson no relacionamento com os estudantes.


    Enfim, guardadas as dimensões, o evento ocorrido em Georgia Tech ilustra o Teste de Turing. Conforme as informações disponíveis, é possível afirmar que Watson passou no teste. O que vocês acham?


	


 






    Considerações finais


    A jornada pela criatividade e inovação tecnológica na educação começou. Ainda não tivemos maior contato com soluções tecnológicas inovadoras no âmbito educacional, tema dos próximos capítulos. No entanto, para encararmos com mais propriedade o objetivo central (“promover o exercício de habilidades criativas direcionadas à docência, ao planejamento e à gestão da aprendizagem, fornecendo técnicas, ferramentas e aplicações tecnológicas, alinhadas com as atuais demandas educacionais”), foi necessário um exercício teórico prévio. A leitura deste é essencial para se compreender a urgência em se fazer uma educação mais alinhada aos novos tempos.


    Nosso exercício analítico passou por um esforço em se compreender o mundo contemporâneo como uma realidade cada vez mais tecnologizada, a ponto de ser impossível separar a tecnologia da sociedade. Enfim, vivemos em uma realidade sociotécnica. Novos tempos, nova educação. E para se pensar os novos tempos, conhecemos três abordagens teóricas. Para os teóricos da quarta revolução industrial, como Klaus Schwab, há inovações técnicas organizacionais definitivas que redefinem o mundo atual. Daniel Bell, precursor da ideia de sociedade informacional, entende que a sociedade passa por transformações fundamentais pelas quais nosso mundo passou e estabeleceu como pilares a informação e o conhecimento. O conhecimento virou um princípio econômico essencial. Por uma via mais crítica, Laymert Garcia dos Santos nos mostra que a transformação de tudo o que existe em informação é a base constitutiva das estratégias de acumulação econômica e, por este motivo, produz novos ciclos de desigualdade: quem não se adapta à velocidade da aceleração da aceleração tecnológica será prejudicado.


    O capítulo também tratou dos impactos dessas transformações na educação e buscou novas potencialidades em um campo tecnológico fundamental: a inteligência artificial. Optando por explorar as potencialidades abertas pelas novas tecnologias, o próximo capítulo introduzirá dois conceitos fundamentais: inovação e criatividade. Em nossa percepção, a inovação e a criatividade são elementos essenciais para uma experiência satisfatória no que convencionalmente chamamos de sociedade informacional.
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